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Queridas R~azes: 

MuiJto db!iiJgado peJa VOtSSQ 
carltiinha. .Foi um m/Qillletnto aJito 
e fed.iz na milnlhla vida. Sintto 
que não mereço o v.osso :oari­
nho.. . Mas vou pediT a Doos 
que me tome mais drilgtno d'ele. 

Digo queridos com toda a 
allma e forÇa pois a seguir ao 
Senlhoc eStais vós. A minlha villa 

<cO que !há de maior e m!a.is 
construtivo :e mais familiar detll­
tm das nossas éasas, sai do 
dedo da mUilber .>> ~ai AmériJco) 

!Pr~i.Jsamos de s'enhoras em 
tdd:a.s as nOtSsas Casas. Já o 
ternos difto e redito. Se soem 
.sace.rdobes tilão se pode imagi­
nar uma linStJittud;ção !Como a 
nossa, o mesmo se di.!ga 'em 
r.elação aos e'Lemenrt:os !femini­
nos, que as fam.t'llias, .s·ej.am 
elas quais forem, IIlão se ettl­
tenidem sem eles. 

Os Ra.pazes, deslde os !Peque­
ninos até aos maiores, pedem 
piara o seu ·crescimento afeoti'Vo 
a presetl!Ça de muillheres com­
pen.etradas par,a sulbstilbuilrem 
as mães qtue não tWeram, que 
perderem oo não fOiiaiin calpa­
zes de assumk as suas respon­
salbílida.icl:es. Por outbro lado, na 
direação dos mais 'Variados 
sertviiços dornlésttilcos, desde os 
allimentaJres :ao tmatamento de 
roupas, limlpezas e coisas a!fins, 
a \P'l'·eseiilça das IID!Ullieres é iln­
sulbstiJtuífvei. Quem como mna 
mãe, mesmo que o seja só na 
liinlha espirirtua3, prura ollhar 
pal.os doentes ou susceptível 
de, fl)8los soos dotes femilninos, 
ser cajpaz de tbem compreend'er 
as ourtras, de os CiOIIlsola.r na 
tristeza e ide llhes dar um 
cans·ellho? 

Se as O:toos do Gaiato pre­
tenJdem ser Cas'as de famíàia 
para os sem tfaml1Jia, é i!nques­
tionáVtel que sem .senhoras não 
s·e 1poderão conseguill' os Olb1'ec-
1JilvQs procuraldos. ClaJro que -
nem rtoda a gente é lCa/I)rul de 
ta1 missão. lmlpor.1Ja ter um 
oer.to bom senso te uma maJtu­
ração , de e!Wfr'ilto, com arrei­
glaldo sootirlo dos ourtros e de 

toda só tem esbe serutido: O 
Senlhor ~e vós. 

O estar longe, IIleslt:e momen­
to, deve-se, soonerutle, ao des'ejo 
de estar aR,guns meses COIIll 

Deus il10 meu reti.ro. 
Ainda hOije senrt:i tanrt:as sau­

dades vossas quamdo, ao aíbrir 
a IPO!lia do albrilgo ·a um c.asal 
com dois fillios, para se a:bri­
garem da clruva, o dle 1'11 

doação. Daí que gente muito 
nOIVa, com .fatJJta. tloe e~erim­
oia e d'e equi1h1brio emocional 
aimla por adqruiri~, não esteja 
aiJnda prepaJJ.'Iadla p<lira tal mis­
são, emlbora IPOSSUidOTa de 
requisiltos que, com os temtpos, 
Í\ai\T.oceçam ,ta[ rvooação. 

iÉ 'ffiliilden;fe que no cerne ou 
raiz duma enltrega deve haN'er 
total diSIPanilbiUldade interior e 
não mems Tazões d'e oonve­
niêln!cia, tforttuitas ou em ordem 
a !I'eJSoiLver prdb[emas mera­
mente lPessoais. ·Amar dere 
fiazer-se sem reticêlniCias, tendal 
como fonte e fim o ll!nico e 
vendakleioro Amor qrue é Deus 
e .por Elle e com lElle os noSISOS 
Irmãos. 

A IVliâoa das sen:hol'1aiS naJS 
nossas Oa'Sas 111ão é fácil, ceT­
tamente. Tem de ser, oomo a 
de muitas mães, sacrificada, 
apagada e, tilão il'aro, dod.orosa. 
As coisas gr.anldes exitgem, de 
resto, mui/tos suores e lálgri­
mas, ilffi!Pei'!Ceptílveis do exterior. 
Não root:am d'ú!Vidas, porem, 
que a anJÍissão que J.lhes está COIIlr­

fi'ada tem o 'Vallor iiiloottnen­
suráJVel duma !Verdadeira e 
aurtênltilca mãe, nOTma que só 
por si dispensa tcomentários. 

Não pnetenldemos, como é 
ev:iaetillte, 1eg.iõ'es de pessoas 
calpazes de servi.r os Rlaipazes 
ou !Doerutes; mas desejamos 
ail:guttnaJs, dispostas a perder a 
V1ilda pa.m a galniharem ao ser­
vilÇIO dos que nos são cOIIlfia­
dos, .com o .w «ldedo» a que 
se .ref1ere P.ai Américo, de omle 
bratJam as coisas maiores, mais 
·conSit'I'Uitilvials e famililaJf'es den­
tro das noSISias Casas. Plromes­
sas não as f~emo.s, qlue só Utm 
as faz e garrante. 

~dre Luiz 

alllOs exclamou: (<01lba o Padre 
AmériiCOh> - ao ver o qiuadro 
com a .sua fotQgil'lalfia. 

A vossa !Cart.a tão ~sada 
de ternura é um sinall, ent:re 
taintos, de qrue o nosso Padrão 
- a Famillila - esitá certo e é 
alilcertce . e esneio. «0 Padrã!O 
da Ob11a é 1a iFamíHa; >vida flami­
liar. Eis 1a Escola natural da 
sólida formaç!ão do homem»­
diz o nosso Bai Améri!Co. 

Pai - Fiillhos, como expres­
sais tnoa ovossa ,carta. Tendes 
razão. Somos a FamíJlia. No dia 
em que o de.ix.armos d!e ser, 
rpassaJremors a um aglomerado 
de .casernas de rajpazes. Vós 
não queTeis. Os vossos padres 
tamibém não. 

Uma fam.illâ.·a só se realiza, 
rpff·enaanante, quando tfelliz e 
unida pelo amor. Só o Amor 
vooce! 

De1111tro do Amor: 
lA Lilberdade esponltâln~ e 

conociente. 
O semido de respolll:saJbiH-

dalde. 
O amor ao traib'allho. 
IA nossa ,vida de família. 
O :amor •aos Outros, sobre­

tudo aos mais !PObres. 
IFinalmerute, e o mais impor­

tamte, a vida eS{Pi·riifJuaJ. Não é 
aqui a no.&sa Pá}triJa. Vilvermos 
na Hnlha da VâJda Btema. 

IEJste pensamento não tem 
frOOllteiras. É Ulni.lversal <eomo o 
se_g~wndo Mamdamentt:o qlu'e aba­
ma to.dos e cada um dos ho­
mens ao dever de amar o seu 
Próximo. 

Diz a voz do p,avo que «a 
1Carildade bem ootendida com'e­
ça por !ll.ÓS mesmós>:>o. Voz idlo 
Povo... Voz de· Deus!· Com 
efeito, da •redacção dilvima 
consta ICOIIlO padrão !Para o 
amor do Próximo, o amor lú­
cido e equiJLilbrado que oada 
hom;em de\'le a si próprio. É o 
Hm'iar da Ptro'Xiimidade. E eSII:a 

Só o Amor vence! 

Desejo.;vos t<Xlo o bem. \E 
que este <<Calnltilniho» sej•a palia 
vós uma mensaig!€1lll de Est})e­
ratn.Ça - em Deus, nos homens 
ena~. 

(Aproveirtai bem a julvellltude 
e nela todas qpartJunidades qute 
a Obra da Rua dá para a 
fonn!aição do vosso caráJcter e 
uma séria~ formaÇão prdfissio-

va.i-se abrindo na famíilia, na 
vizinlhança, na .comUIIlidade do 
traball.ho ... É a Te!Cita ordooação: 
do eu !Para os outros. Só 
assim este amor pode S'er vivo; 
não mera .cO'll.IVenção social. 

1Para que assim fosse, para 
que a vi(ia deste amor se ex­
primisse <<'em dbra-s e em ver­
dade>>, veio J•esus •exemjplilfilcar: 
<Mmai..JVos ;uns aos outros como 
Bu v<os amei». E deu a Sua 
V:ild:a; coosttirnui-A 1a Fonte ines­
gatálvel do amor .entre os ho­
mens. 

É certo qu>- o coo!C'eito do 

nal Salb'ei maiil:ter o equil11bri o 
no meio de t:.an.tas fa!OOitas i!lu­
:SáJiaJS, palLalwas vãs e maus 
costumes que no mrmdo vos 
rode~am. Tenlde con!fiarnça nos 
vossos Padres. Eiles só lutam 
e querem o vosso bem. 

Vosso, que de !to:do o coração 
vos ama, 

&ldre Telm,o 

E 
Aró~imo oestâ su1eito a alguma 
rclati:vidade. O temtpo em que 
viove.mos, com a possilbi'lida!de 
de comunok.ação iiiiÍ'ed1.aita en­
tre os atiltipOid>as, est:reilta a 
dimoosão da H'llm.mida!de e 
amplia a compre~nsão do con­
ceito. E é bem que a mtal.igên­
cia 'e o coração dos !homens 
estejrun 1abe11tos à dimell!São 
do mundo! Pol'lém, ao nível 
da arcção , c:ada !homem é obrti­
g.ado a uma presenÇa ef~­
tiva n.o raio quoe Jlhe é pos-

eont. na 3 ... pág. 
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notí[ias . 
da lonferí!ntiil 
de PU[D de 5ousu 

e Ainda há gente de he!Jl, res-
ponsálveis pela v~da dos pOtvos, 

que não descem ao rés-do-chão. 
Por isso, descoiÍlhecem as dores dos 
P<>bres. 

Aliás, os Bispos portugueses alfir­
maram, cecentemenlte, a :preOICupa­
da Igreja (Mater et Magistra), dos 
crist'ãiOs conscientes, pelo fosso que 
separa a sociedade pol1tuguesa: o 
rcrescellite mundo de bem e de mal 
instalados. 

lOs vilcentmrOs são um último reduto 
dos PObres. É bom que ooniheçam 
os ser.vos - nem semp.re oom oarpa· 
cida<;le pam resoliver todos os pro­
blemas. Al!guns !Pobres, de tant<> 
baterem a portas que por direito 
(:famiHar) têm obrigação d'mudir -
e se fedham - filoam exaustos. 'Mais: 
eiWe11gonhwdos. 

tEvildentemen te, neste· aspecto há 
que pensar duas vezes. Nruo podemos, . 
não d6Vemos ser pião das nicas. Hlá 
que denunciarr o ma!!, ainda · que a 

nossa voz, porque disru-eta, não ul­
tralpasse os montes. 

Sinais dos tem1pos? Illlfelizmente 
mais expressilv.os em casos de terceira 

idade! 

e É ViÚ!va. Con·dição que mantém, 
dignamente, desde rnuioo jovem. 

!Para alJém da refopneca da Segu­
rança S(;ci'al (daria para a boroa dos 
cllldhapos), os leiJtores, peda mão <,los 
viloentÍtniOS, .a'C~dem na hora prÓpria, 

regul®rmente. 
A ViiÚJva f.az o que pode, no que 

pode - pa;m criar os filllhos. Quem 
a vê, não dirá o seu ~tado ou condi­
çã.o. Lim!pa. Tr.aljando disCii'etamente. 

lintegr.ada M meio. 
\Hoje, sutp11itca. Nem sempre 8JC1an· 

teoe! Um dos filhos fal1á a Profis­
são de Fié, na Festa de Nossa Se­
nho.ra, e ptrecisa de algo mais paira 
a criança não se aifastar das out ras. 
Atitude cri,stã! 

Já partillh,ámos (não importa qua.n· 
to nem camo) ;para que a alma da 
criança se endha mais do Amor de 
J esll!s e se apoie in:tei,ramep.te nos 
braços de Maúa - Mãe .das JPdhres. 

e •Ela está a sumi•r-se, fisÍicamentea. 
Um caso tipi'Co de matrimónio 

precoce? Antes assim do qnie irregu­

lar. 
Os leitores cootribuem com me­

tade do alU)gller da m01radia (5.ooo~n, 

.lá que para esta classe de gem te, 
aqui, ~ há <> Património dos Pobres r 

Qu.atndo entr-e,rnám os a parti.lJha de 
J uhlw, a moça desaharfou: 

- Que 'Seria de nós, se não tivés­

semos esta ajuda ... !? 
Se não :6osse a Autocon'Strução -

sa'be Dffil.S com que srucrilfí'Cios r 
e o Património dos Pobres, que seda 
da halhitaçãJo dos mais necessitados? 

Ning.uém •constrói ipara os mais 
carenciados. · Ninguém se a!foita a 
se!1VÍ.r desta maneira. Se a questão 
fosse posta, 'Olaramente, a thomens 
albonados, cientes do va lor sociaJ. da 
rique:z;a, não desoobrÍiriam nesta 
rucção uma forma de servir a Pátzi.a 
de wdos nós, na pessoa dos mais 
pobres? 

O mel'08!do da habitação está mui­
tíssimo careillciado. Sobre tudo neste 
lliSpeotJo, recon:heç111mos· o fosso alberto 
na sociedade 1portuguesa, especia:I­
~·em·te em regiões subu!fbanas, dor­
mitórios de .gu-an.des e pequenas 
u:rihes. 

&RJI'U .. HI.A - Dois_ contoOs, «.de 
uma 'MJ'essoa .amiga 1que pediu para 
e nviar para .os Pobres da Con-ferência · 
do Santíssimo Nome de 1 esws, de 
Paço de Sous(C)> - assim dirl a 'a'SSi­
nante 14708; que atfirma, eoopiessa­
mente, po.dermos servi•r os Outms de 
muitas e ·VIlll'ia!das lfurunas. 

«Uma Amiga>~, de Cête, vem sem­
ip'Ie pelo seu ,pé __:_ com dilficu!ldll!de 

- trazer uun pouco do seu pouco 
(500$00) para .os Pobres da sua terra. 

A assinante 3Jil04 manda o habi­
tu•al clheque, repollhru.do, para duas 
intenções espe!cíficas ~ oullra parte 
«para distribuiçÕJo ao vosso critério». 

E continu·a: <<Atrasei-me, este mês, 
por falta de saúde, mas mantinha no 
pensamento estas minhas obrigações. 
Peço que rezem por mim para alí.vi.o 
do meu sofrimento. Basta que na 

coluroa da Conferência, n'tO GAIA'JlO, 
acusem rece,pção, discretamente». Aí 

está 1;0mo esta sel1Va dos 'Poibres 
~Uomlpre, .relilg:i.osamenlte, a ISUa abri­
gaç(to. 

Rua 20, Esp-illllho. a <<habitual con­
tribuição relativa ao segundo semes-

. tre de 1987». !Perseverança! Mai<s, de 
·Santa Cruz do !Douro - ~om a ami­
zade de sempre. E, também, de oultra 
Am~ga, de .Arveiro - rua N asdmen­
to Leitão. 

(~ferta opo~tuna do assin-ante 1410, 
do IPorrto. Amigo da primei·l'a hom r 
Menn, de CaJcia. 500$00, do assinante 
10150, também do !Porto. O mesmo, 
da assinante 27958, de Co:im!brões. O 
dobro, de Vila NOV!a de Gaia, jWl.tO 
a outra remessa de Maio ou J.wruh<>. 
u~ voatle de oorreio, de .Aillbufeil'a 

(;Al!ganve), para «as necessidades 

mais prementeS>> e «distrib·uam con­
forme o justo critério». Outro, 
da assinante 270ffl opa~ra um caso 
rdferido nesta colu.na. 'Üheque, de 
velllh.a AmÍiga, do Luso, que aliviou 
os passos de P.ai .Amrérico noutro 
tempo - já ela seJ:lvi-a os P oibres 

twmlbléan ~om devoção. FinaLmente, 
mais um dheque da a'SSinante 11500., 
pall11lei do qual ~ lllplilc'ardo «nas 
nec-essidades que .melhor entenderem». 

É .assim a verdadei'l'a iQari!datde -
que não se con!fu.nde com a carida­
dezinha. 

Em name dos Pobres, o portugue­
síssimo muito obriga:do. 

Júlio Mendes 

1.11111111 riiRIJO 
OON\F.FlRQN\CllA DE S. FlRAN­

OIJS!OO DE .AISSllS - Nós, viteenti­
nos, sentimo-nos angustiados pelo 
fac to de haover tanta miséria no 
mundo. Perwnte esta triste ve11dade, 
empenlhwmo-nos fazendo tudo para 
minimizar, <>ferecendo nov,og hori­
zcxnt'e!S de vida aos neoessitados de 
calor humll!Ilo, para além de outras 

.. necessildwdes materiais também indis­
pensálveis para pmporci•onar-II!hes uma 
melhor condição de vi>da. 

Há arllg'Um tempo, uma <~Cri·ardita 

dos Poores» pediu para visita.rmos 
'lltrtl!a família que necessi-tava de ajuda. 

~Assim, fomos vê-l.os e :filcámos 
tristes com as condiçõe s de vida 
edil que se encontravam. A casa 
onde resild.em está nlllffi estado lasti­
málvel, com buracos no te!oto que não 
caíu d6Vido a uns a-rranjos que eles 
próprios firer{lm. Quando dl101via, a 
água penetr®va na casa. Viam-se re­
citpi~tes para SIPilnihll!l' alguma dessa 
IÍ!gua e evit ar urna maior degradação 

da IC!llsa, que ~penas !POssui um 
quarto onde dorme o casal, junta­
mente oom os seus dois fillhos: a 
Mangarida com dois anos e o Luís 
oom os seus cmco wnos e ainda um 
ir.mão da mãe d<>s meninos. Esse 
irmão, com a~as 23 aoos, é que 
dispõe ide I]J2.000$00 para ·a ali­
rnenta:çãl{) do ca'S&l e dos fi\llhos, assim 
como para a sua a:limentaçã.o. 

O mariklo da sr. a Maria 'do Géu 
scJre de broruquite e das pu~mões, 

enoorutrmdo-se incrupa1citado pa•m tr.a­
ballihllll'. A sua vida atribuia!da é estar 

diversas vezes no sanatório, mas não 
recebe wlrgo ~e o li'Vre definitiva­
mente da .doen.ça. Também j:á mete­
ram os plllpéis necessários para 
c<>nseguir .receber alllguma coisa, mas 
continuaiill. à espera da resp-osta. 

!Assim, perw•te tadas estas di!fi-
. culdades, a el'jposa Luta p-alra arran­

ja.r um empre,g.o; mas, como devem 
imaJgi.nar, é bastante . di!fiílcii para 
quem tem dois fillhos de toemra idade. 

iNta reali-dade, só quem oollltaclla 

como lllq'Uela família consegue aper­
ceber-se 'de quanto ousta sohrewitver, 
neste mUJndo :dilHcill. 

O prqprio Luís, apenas oom cinco 
anos, de~clarou co.m tri'Steza patente 
nos seu'S ollhitos: <~a!hem? Quando 
eu fo.r gr.ande quero ser oomo este 
senhor>>. Ao pronunciarr esta fr!lse, \ 
81pOIIltaova para uma ima~ de um 
.pedreiro que se enco.htrwva numa 
páigirra do :Catetcismo; wcrescenta.ndo, 
ainda: <~, depois, vou ganthar di­
nheiro para ajudar os meus pais». 
Alp&s estas comoventes paLwras, dis­
semos que ;pensaova bem. 

iEspeu-amos que Deus guie e pro­
te'ja sempre a'qUe1a orianç.a que soí:lire, 
juntamente oom os seus .pais. 

Emília e Alexandre 

rOAlM[P ANHlA TlEJNlHA O SEU 
tPORRiE - <~elativa ao mês de 
J l!Jlllhl{), vai a miga1Jhinlha par.a a 
vossa Con!ferêrucia Vilcentina a:compa­
nihwda de muita amizade. Uma pfrr­
tu~>. Da assinante 10770, 2.000$ 
pa-ra «atender a uma das muitas ne­
cessilda.des dos protegidos pela vossa 

Coorleroocia>>. De J. Oliv·eira, 500$00. 
3.000$00 <~arr:a aj>wdar uma Viú'Va», 
da assinante 40340. Coi:mhra, 3.000$ 
de A. M. Villa Nova de Gaia, para 
pargaT <~o leite e o !pio de uma mãe 
com quaooo tf:ilfhos». A assinante 
19171 'deixou no IEspcliho 1da 
Moda o seu contrilhuto e o de duas 
amitg.as. C. C. Palma, 20 dólares. Da 
assinwnte 2()517, rum postal muito 
bonito e 2.000$00 para o seu Pdhre. 
Alveiro presente com «.a gota de 
á:gua>>, como The dhama. 

iDe S. João da Mrudeira, um amigo 

Os dias 27 ,e 28 de JUJll)}w, !Para ·um rgrwpo de antigos. gaia tos, tão .cedo nÕJo serão e~q7.1Jecidos. O convívio que tivemos 

- o roanizado :p ela Associação ,de Antigos. IGaiatos do Norte - '.c om centenas 1de nossos ,irmãos .mais novos das Ca.Sas 

do Gaiato .,d;e ·Miranda .do Corvo, S etúbal :e .,Tojal, a maneira carinhosa ·e simpática ,:.omo nos receberam, são pormenores 
q/Ae ficaram ~gravados 1nos .nossos corações. Foi um passeio agradÓlllel, onde algwns recordámos, ,aom lágrimas d e emo­
ção, la o;nossa 1entrada n:o ambi'ente ,familiar das nossas Casas. Que iniciativas d este ~géner.o. se 1continUJem a ,organizar, pois 

fica 'algo de positiv.o,. )tanto jpara >OS nov.as lcomo tpara os antiJgos. gaiatos. 
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que sente as, carências dos Irmã<>s 
mais necessitados envia um clheque 
pesa:do. 

'tBem halj'81Ill ·t~dos p.~a aljuda que 

nas dão. 
José Alves 

-

Paco de Sousa , 

lF1ESmAS- And!lllllos como o ensaio 
das Festas que serão aprestmtax:las 
em 'Üuilu,bro, o mês eun que se celoo­
thna o Centen·ário do nascimen:OO de 
IPai Am~rooo. Mas temos um prOihlema 
que nos aflige: falta um a-cordeão 
ao grupo musical. Se altg.uém estilver 
interessado ~ a1judar ou no-lo dfe­
recer, desde já o nosso muito ofbri­
g·ad<>. 

O G.mpo Despor-
tivo .da Cas~ do Gaiato vai entrar,. 
uma ovez mais, no já tradicional Tor­
neio das Vindimas, onganixado peLos 
Bombeiros Vo1untários de \Paço de 
Sousa, para attletas de todas as ida­
des e para >todas as mooalidades. o 
dbji(;ICtÍiVO é leva,r 10'11/ge o prestÍJgio 
do despo!I'to e rtr.azer mais prémios, 
a juntar ao nosso já rilco p-almartSs. 
.Aipésar de, ructualmente, o nosso des­
porto não estar a atr8/Vessar uma 
boa fase, corufia,mo.s nos iilOSSOs atletas 
para lewarem de vendda os obstáou.­
los. 

•V.IISI!JWNII!E!S - Recebemos uma 
e:roursão, do Porto, que já vem bá 

muitos 8JDOS. Mas, a!~:Wra, não teve 
a alegria dos últimos anos porque 
a1guns jovens, da emursão, invadiram 
a piscina sem licença. O ohelfe da 
piscina mandou que retir.aseem, :mas 
aí começou a questão. Diziam ter o 

mesmo direito de tomar baruho, por­
que eram. ami,gos da Obra. 

1Amigos, ven:.ham vxsitar-nos, mas 
não aliranóem problemas aOOl!de eles 
não exis tem. 

-AGRIIJOU\UfiUiRJA Üs ·campos 
a'trBIVessam um bom m01mem.to. !Hâ 
~~~umes e fruna com f!llrtura, graças 
a Deu-s. Nas rdfeições temos sabo­
reado o bOtm ,pepim.o e a1faoe. 

•Br6Vemente, quando hmwer toma7 
tes, comeremos sa1ada bem saborosa r 

S erafim de !esus '. Correia 

ASSO.CIAÇÃO 
DOS ANTIGOS 

GAIATOS 
DO NORTE 

OONIVflVIO /87 - Em 26 de 
Julho f.oi um dia de feSJta para 
a nossa Comwnidade de Paço 
de IS01usa. !FeSita p ara os 
aJatuais e pa::ra os ailltig·OIS gaia­
tos. 0 dta do JlOSISO ICOIIliVIÍIViO 

anu;all. 
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Tribuna de Coimbra 
\A.:o ,pelgar na CllgenJda; V:i qu'e 

já não daNa .co~cytas deslde mea­
dos de J.runeiT.o. E o nosso dar 
conltas é, II>'rilmruriwnellllt'e, um 
aJeito de lO'UJVIOr aJO Semlholl', poLs 
só Ele é a fonte do Bem. O 
nosso doc contas lé oração co­
~eotitva. Nela panUcilparrn todúrs 
os membros desta: gliall1.de Fia­
míllia. 

·A prim.eil'ia dfe~erute foi uma 
senlhora, de Ooimbr.a, com dez 
-conJtas; um A!m.ilgo com 350$; 
oulbra .sen:hOiia com mia; Vli!úwa, 

Uns de lCa'1.1ro, outros de 
comlboio, a pa11tir das 8 horas 
da manihã começaram a chegar 
os primei!l"os <weÍhotes». 

O prog;rama estav·a €!laibo­
ra)do: 

A!s 1 O !homs, tce!hbração 

da' .F~guei.m da .Foz, 1COm 2.600$; 
rdheque, de CaSitel>O BtranJCO, 

oom ldlois mil; mill, pello !·limão, 
e rouJp.ars do filllho. Cata-nos 
$'eilljpre n1a vilda aqlll'eles qu'e 
pedem a nossa oração peãos 
mortos e ainda mais pelos 
rv~vos. É tão frequerute o pedido 
de mãeiS para · rezrur.m~s pelos 
.fillios que ajparenlt:emenrt:e per­
deram a flé! Nós temos muita 
oollllfiiailljÇa na oração das mã·es. 

dos Vim.lhos; mai·s .sei·s; ·maÍ!S 
umléll slérie .de eiiWelo!P·es lervados 
ao Lar; dez, pello marido, de 
Castanlheira de Pera; l .. 100$00; 
do J~anail; Amiga, de Caba­
ços, 1oom muiltos bei~i!n.Jhos; 
.Almilga, de Foz do t.AJrell!ho; dhe­
que, da Guarida; Mãe, de S. 
Jonge; dez, dlum dos nossos a 
vitver oo Porto; o mesmo e 
mais de outt:ro, e1m Viana do 
CruSiteio; l.AJm~gos, de Omlta­
mede; Amilgos, de Co!n!deioca; 
senlhor:a, ida Mo:UJgueir~a. -

IA visi.Jta da Família Plaro­
qluiall de Peruela; e a de ViJa 
Seoa; e a de S . .J"oSié; e a de 
Almalajg~U'ês; 105.850$00 de 
rettlJoocias dos ~OIVens dléll d.io­
.cese de l{:oimlbra; dez, d'e se­
n!h.OTia, .com 70 anos, de EJIJvas; 
a senhora, de VillaT Formoso; 
d inJCo, de Celori!co da Beirla; 

mia, .d'e Fr:eiJXianlda; Amigos que 
· vi.eram do FUinldão; ourt:ros, do 
Luso; 0011Ze, de E5)l>i!Ilhal; dez, 
de Pom'ball; cinco, de Amigo, 
da LO!UJI'inlhã; vinte, que s.elllho­
nas~ de Bua11co:s não lqiUoiseram 
gaS\tar illO Oarnruv.all. For.am 
vaJl:entes!1 137.4!50$.00, ~OIUJPas e 
géner-os que o grupo <(!Ped~as 
virvas», de PoorucOlV•a, veio tra­
zer. Lffiralialm o tes.temuillho de 
muilta!S 1mrur.arvi1Jhas; rva1Ire, de 
Eil'ia Pedr~nlha; val1:es, de Soure; 
dn:qtuenta, de oa:s~ que cele­
brou as <dbOidas de oiro». Deus 
os cOilJSieiWe UlThi!d.os no amor . 
25.000$00, 'da !Pia:róquia de 
A1V.aiá~ere. 

O .caJSJall muiJOO am~go, de 
Creado; cilnlco, de 'I'enÚ'JliCiias de 
jovens, do CaJI'Irilço; 3.500$00 e 
crutte/quiSita 'e seu grulpO de Cer­
n~a~clhe; oilto, de Gondellim; 
5.600$00, de r€111ÚIIllCia de Ami­
ga, de 1~Hzes; cinoo, de Fe:. 
bres; paróquias dle Y.€111ltos:a do 
Bai·rro, Vill de M.aJtos, Bera, 
IPamjpilllho.sa oom suas ·af:er.tas; 
g.mjpo de !ESjpilte; 6.060$00, de 
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aQwo.s da TeleSIOOla de Febrres; 
um mUIIlldo de mimos, na Praia 
de Mira; Alm1Jgas, de Cas·cais; 
Alllcol'iOiclheJ.l; ail·Ulilos da Esooia, 
de Gou!Veia; Villa NoiVa do 
Ceim; a vrs~na d:a Oalt'equese, 
d-e Soul1e .e a1Ulilos da Esrcolla da 
Lousã; 412.~·93$50 de grupo pôr­
truJguês de Heirnslberg. Jov·ems da 
parólqruia de Bua1'100s; Rrofes­
sora, de Agueda; um grulpo de 
VÍinlha da Rainlha:; VÍ!Siltantes, de 
Valoln.Jgo; 'V'€1llho ~Amigo, da 
Nazar1é. -

A paróiqu:ia e um casall·, de 
Castelo 'Viegas; lemlbrelllÇa dum· 
gr.u)po Ide IEJnigenJ:rei-r:os, em 
Coimlbt'la; mlúiltas mãos eSiten­
dildas: da Lousã, de M·eallihad•a, 
da Ouri'a, de Anafdia e de Cas­
telo 'Biiaii1!00. O fol'lte é Coim­
bra! Nem podia deixar de ser. 
A Casa do Casrt:clo, o nos·so 
Lar, os distrilbui.dores d'O 
GArA TO e o correio são os 

. oallla~s. Bemdi!to seja Deu:s qure 
nos faz partiJc~pa.nrtes da Sua 
Bcmdade! 

PadreHorá~ 

EUk::arílsNica. Oe1Jebr.ootes: o .Pa­
dlre Manuel Alrutónio e Padre 
Carlo.s. 

À!s 11 ,30, mn 'e~atço musi·Oall. 
'PrilnJcilpal} vedeta: o conJjuiillto 
da JÍOS'Sa .AlJ./dtei!(l!. 

Villllte, de praflessora que 
au:Jlllrece váliias veres; 1.300$, 
de turma ida Esoolla Jaime Cor­
tesão; .cem, que Am•iga v·eio 
trazer; 10.700$ e muilto.s mii!JlOIS, 
de alunos mais n.<Nos do Cdlié­
.g'io S. 'Dootõnio; os VJai1es fr:e­
q.u€111Jtles do Aa:niJgto Manueil, de 
Lislboa; 200$, de senhora com 
81 anos, da iliha de S. V:Í.'CE:m.te; 
dois mid, em cheque, de \Arni.Jga; 
dlu1z;enJtjos e cÍIIllquenrt:a, do Go­
verno Cilviil; vri,nte ·e três, de 
Amiga; cilnoo mill, d·e saJcertlo~e, 
de A'Vei-r:o; dez mil, levados ao 
Lar; muitta:s oultras afer:naJS lá 
.enJtreglues; qui:nlhen,tos, de M­
gan.i[; vinte mim, de AJbran1tes, 
.a ,pedir a cura da I·rmã; 1.600$, 
1!5 .1500$, de oUJtro g.ni\po de 
aJiwnos do Od~éigio de S. Teo­
tónio; lciJnrco mill, da Sertã. 
57 .'400$, dos Mirr,ita·res da Zona 
CenlfJro em lOO'IIljpiainlhiJa de m€111-
salgens -escri.Jtas cJhreias de si,m­
rpa!ti.a. 

Cada freguesia cuid·e dos seus P.obres 
À!s 12 'horas, UJma sessão 

sdlene Cà gaiato). Usaram da 
pall:éliVII"a os aJ1111:Í!gos g.aiatos ~ 
Edroortio e Femanido Ciid, qoo 
nos fall·airam da sua ICOIIl!ViiVên­
cia, dia a dia:, 1eom Pai Amé­
riloo. O tEIDoeiro ora:dOT, o NaJV!e, 
dhJef.e-maioral da ICOtmiUlil!idade 
de Paço de SQlUJs'a, di•sse de 
c-omo «Via e serutia» a figura 

. de 'Paii Amértlico sem o ter 
conlhecido. O Abel M:aJgallhães, 
conlhooido Emitfle- a mailta como 
o Frni Simeão, 'e que em certa 
-aJ]..tuTa da sua iJn\tel'!Venção 
'e'X!ilgtu que tamlblém !fosse con­
siderado runltigo rgaiaJto, faJlOIU 
de Pai Améri.Jco e da Obra da 
Rua. O .Padl'le Carllos elllooorou 
a sess.ão lembraJilldo, mais mna'"" 
vez, a filgllra · do nos·so 'Pat 
Arnlérilc:o. 

jCet1oa daJS 13,30 foi o aJlmo­
ço / loorwílvio, of.ef\elcido peila 
n:ossa Casa-ll.VIãie e .cuja OTioo­
tação es·terve 1a .aaqgo d'o A'nltó­
nio Anjos. Nãio fa:IItruram os 
roljões, satrdüniha ass9rla, oalldo 
v.erd.e e o s:albomso viln1ho 
bnalnlco da nossa quilnta. 

!Durante a .1JaJI1de ihOIUJV·e o 
c0111Jtrilbutlo muSJi.Jaa:l Id-o Farus­
ti.111io, a aJatuação de al1~s dos 
:nossos i«lf.aidi•stas»; e tiJV'mnos 
ocasiãn :de <Gmaltar saudaldes», 
per1cor:rendo l01caiis dia nos·sa 
AJ1Jde'ia: que mat1caram mats a: 
nossa pasSialgettn pela (Casa dp 
Gaiato. ' 

Foi, na rv·erda.d:e, lllm dia 
che io de amor e f.raltermidlade. 
Um r-ecordarr de iln.Ú!InieiDOs epi­
scjdios viv ildos qu mndo éTlamOIS 
cliia!nç as e que, ha}e, já homens 
de 40, 50 e 55 anos reco'fldrumos 
com cel'!ta emoção. 

Sobmtuldo II'lélcordám.os !Pai 
Amiérilco, pois qua1se todio.s os 
anlttgos ga:iatos que vierrum ao 
c0!11IVÍrvio tiiVeram a fe!Hioidw:le 
e o pri'ViilJ.égio de o c-o,nlhecer. 

IFin·allrrnrenJtte, rgosta.ria de fa­
zer rum aiPetlo aos antigos 
gaiatos: que toldos se unam 
à vollta da nossa As'SOidatçã:o 
para que, 1Uil1Jto.s, possamos 
fazer desltJa, ulma força capaz 
de drur ooinltJimJUidade aos dese­
jos oo Piai AmériJc.o: ser a ObTa 
dta Rlua uma .só Fanl!Íllüa. 

Oarlos GoJl&élÍiV~ 

Oem frruncas, de Amiigo na 
'Su~ça, e:Ilitrelg'Utes pelio nosso 
Bi~o; dnco, de ca:sall vizilnlho; 
o dh·eque m€111JSJa~. de cas·all·, de 
Perei-ra do Calmpo; e das Meãs 
e .de Ooi:mlbra; dez mhl, de mãe, 
de Leiria; e mill. 'battn!bJé.m <J·e l'á; 
dois mi1l, de ,Ohã·s; cinco, de 
Oli.Jv:eilra ·do HoSpiltatl; dez, de 
AV.ó, pelo n:elto; Jcin,co, de Lei­
ria; cilnco, mais dll1ioo que s•e­
nhOII"a vizinm VJeio trazer; mill, 
de .Arrnilgo de Marrazes; ·<<18 go­
tas do Tio João 'e TÍia Praze­
res»; dez, de plrdfessora amiga 
que tem vindo todos os me­
ses; dois mm, dum dos oo·ssos; 
·citnlq!U!anrt:a, de Alilooima, de L·ei­
ria; muitas mãos eSit'emdid:as 
,na miilllha aJ.tdeia; mil e aJlif.inete, 
il1la Ootv'Jlliã, a recordar ArniJgJo 
que Deus levou. 

íPtresenJças de Amilga, de 
Caib'~ÇiaJdo; IVálri:a:s mell1JSag'ens 
de oasa!l, de Ceboilais de Cima; 
a ami!ZJade de oasal, de Srunta 
'Ci!ta; AJm~go, de Qui'aios; Mé­
di-co, de Oasorui.s; 1clh.etq'U'e, de 
Vina Seca; Viall'es, de Amijga, de 
Mir.a; 7.:300$, de FU:ncionár.ioiS 
dos C. T. T.; ciiilQuenJta, de se­
·n:hora, da PÓIVaa de Varzim; a 
Colllrferênda Villc€1111tirna, de Cas­
telo Bran:lJoo; cÍlil!oo, a vemdeldor; 
trê-s md~, d'e Amado!I'a; druco 
mm, Ide A:nüga de 7·6 anos, 
oom muilta alerg•ri1a de Vri'Ver; 
m:m, dJe Amiga, do Porto; ci!neo, 
de adlvogafdo, de OdiiV·edas; mm, 
de Tolj eii.ra; dnoo, de Pomlbal; 
·tUJdo o que vão d'ei:xar à Casa 
do ,Casrte[o; duzerntos, d'e se­
nlhora, e.m SrunJta Cruz. 

JMuilt:os ·reorudos de Ttomar, 
pello venldediQII', 1pello correio ou 
poa:- mão prÓJPria. Tomar não 
'QJU'er ter a f.ama de ho~üaleira, 
m·rus qlller tan:nlbtém t'er o pro­
veit o. Não há nmguém que nos 
trate mellhOT. Mlédi1co, da Ma­
riJnlha das Onldas; aheqrues, de 
Leiria; e!til!p!l'elg.arlo d:a Gtráfirca 
de Coimlb:ra; cinco, de FL~eilró 
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sfívcl, aité onde e'le che~ga pOT 
si mesmo. Não vá diss•iJpar em 
utOjpias fo!l'fÇa!s que podem ser 
ef~cazes em ·resposta a um 
reall mais pró.xJmo, ,proporcio­
nado à moldest:a tPOSJS~billidade 
de calda um! Nem vá juftgar-se 
desobrigado, pelo seu OOl!Petnlha­
menrt:o tteóri1co ettn males lon­
gíll1JQ.uos e de ·am.plitrude maiJOr, 
da p.ráJtOC.a de .cdlm,atar carên­
oi'as k:}ue os .seus serut:idos 
detretam e as suas mãos po­
dem tocar. 

É nes\ta fillosdfia de equilí­
brio que assen!ta a pallav.ra de 
ornem de Pai AmrérliOO qiUe nas 
se~e de ~grelfe. Por rum lado, 
a .pr:udêrucia de não deitxa-r que 
os !prdbO.iemas se aJV'I()I]..umem e 
translbordean de ifronJteiras O!Ilde 
será mais f.áJCi~ estailJcá..IJ.os. É 
a srube!doda da Parábola dos 
Vimes: ·U(m a um, fáceis de 
quelblrtrur; em dieixe, muilto ldilfíí­
ciJl. 

!Por O!llltro lado, uma -coos­
dê!rucia iaurrnilnarla pela Humil­
dade que nos faz reconihecer 
as oossoaJs limiltações 'e tam-
1Jém -as mossas pO:t€111JCialli.dades; 
e nos atrai a Forttalleza para 
ass.umi-llas e pô-Ua.s em a1ato. 
Ou 111ão fosse a HumiliflaKle, a 
V'er\da:de, como a de!fini u Tere­
sinlha de LisLeUJX! 

'Dá-IIlOS, pOÍIS, muí.ta aaegria 
que eslte pensrumemfu se d'iflrm­
da •e vá dando iform•a s6llilda à 
aJcção sócio-•car~tatiiVa (•a c-olme­
carpela memJnaHzação do povo!) 
em ~árias regiões de Portug.ail. 

IMPORTA N TE 
Selll!P'r:e ·que o Leit,or -es1creva 

paJra qurulqUJeT uma das llloss,as 
Casas do Giatiato - SertúlbaJ, 
Thljall, Mir.anlda do COil"V'o> Beill'·e 
ou Paço de Sousa - por mar 
d'O G.AillATO ou de ali.IW'os da 
E!ditorklll - faça o ifav.or dle 
inJdtcar o número da assinaltllllra 
e o nome e ender~o em q!Ue 
rooebe as ~Sias edições. 

!Há tempos, tilvemos ocasião 
dle referir .como foi ele o tema 
de dowminação ~ainda mui to 
10111Jge de esgotar!) proposto a 
toda a diocese pelo Secreta­
riado dre Acção Sócio-C!arita-
ttiV'a do Portto. . 

IHOj.e p01demos d<a~f semel!hoo:­
te notiJda rcl,aftiJV<rumenlte à dio­
•ces·e de ·Alvei:ro. A boa noiVa_ 
dhega-;nos fPelo jomall diücesa.-
1110, O Correio do Vouga, e 
é do punlho do seu Bis!Po Coa­
d~urtor que, silgnilf~oalttvamente~ 
Ilhe dá o rtf.tu!lo: «10 comção do 
prolbllema». 

[)i..z assim: 
<<( ... ) Nos meios grandes os 

mang'irrJ.ais .são tllliULtildão, pano 
e~rungallihadlo do tecido s-oJCiall: 
(!por quem Je porquê?). 

( ... ) Não assim em meioo 
mais pequenos, como são as 
nossas cidades, vil1as e aldei·as_ 
.M as pessoas ainda têm rosto 
e nome, frumicria e rua, histó­
ria e histo.rl.eta e, nomnallim'ente, 
não têm 10a\tegoria para que 
deles se o.oupem os graJndes 
meios que «inlfollimam» o pú­
blilco. "E!rutão, 1110 rrneio do já 
d ilfÍICia, tudo polde to:mar-se um 
poluco mais f.áJci~. se formós ao 
coração de cad-a prolb~lema e 
ten.Jtartmos cresoeT em sensiibi­
lidalde rufectiiVIa par.a ·com as 
pessorus em si.It:uações difí,creis; 
se abrirmos centros de ~es1curta 

e de a.cOILhimenrt:o com mu:ito 
tempo diS~p-oníJvleil, pQIUcos pa­
péis, mui'to rumor e Tes!Peitto, 
naJda ou quase nada de buro­
CI!ruoia, poUJca ,curiosliidade e 
pouco'S /Conselhos. União de 
esforços slffin perriad10s nem 
coocorrêm!cias rikHculas de :iiJJJs­
ttt uições esltartails e part'1oo!J..a­
res, integ,ração de vo[runrtá.fios, 
todos irma nados e moti:Ya8os 
.pela gra/tuiJdarle do lbem-faz& 
com a coillSJo'iêln!cià hUJmi'lde de 
quem · oumlpre um dever e até 
já s'e drspõe a pagar os jwros 
das omissões .da soU·idaJriedrud.e 
Íll11consequente e d:as demoras: 
consequent'es.» 

\E desrt:as consid&ações coo­
CJlui D. tA!nrt:ónio Manoetlino: 

i(@,us·e:miOis no hori'zoiillte po.s" 

swel e pemeitrum.ente reaJizá.- ' 
vell dos noSISOs projootos para 
o pr~imo aiilo pastor.all que 
<<loada comunidade cuide eficaz­
menrt:e dos s~ Pohr:es», me­
diantte o eSforço e o fermettlrto 
de utm gl'i\lipO organizado, em 
clima de verdad'eira solL'ildarie­
da:de e parti'Cijpação ruc.tiva . 

1Este proâ'eato só será utopia 
pélllia aJQUelles qu'e qllleiram fu­
gir ao incómodo de abrir os 
dl!hos à rea~l:ildalde e o c·ocação 
aos ir.mãos. Com os o~lhos _e 
o co~r:ação fe1c!hados deilxa de 
ser incómoldo albcir a oal'itei,ra, 
repartir o tempo e aJtjé fazeT 
nególcio com a deSigl'laça dos 
ouJtros. Oom eles aibertos, os 
oatmilllhos são ootros.>> 

Alqrui está o dedo p'Oslto na 
frerilda, a exJpiHcar muilta illlefi­
c-á.JCií:a dos cristãos na constru­
ção do Rei.no de Deus que é,, 
ipl'imári.aanetnte, um Rei!no de 
Justiça a rea!lizar pelo amor: 
«a práltica da aJV'estruz». 

1Fecihar' os Ollhos e o ' cor.ação 
às realidaJdes para nugir à co­
.munlhãJo no d01loroso dellas, 
mesmo com a call'ltei·ra alberta, 
não leva a IIlenlhruTes. Esrtá• 
ex:actam·e!nite :nesta comUI11lhão o 
fundamoorto da validez de tudo 
quanrto se faça. El•a é o vaso 
que nos toma ICOmuaücanltes 
com a Fonrt:e da Vida, J eS!Us 
Cristo, que priniCipiJou por co­
mulnjgar a nossa mvtureza oom 
t01das a:s IC0\11Jtradições que a 
alfeataan, m'enos o pecado. 

Uma estratJégta so'Cial cristtã 
tem de passar por aqui. <~ 
Igreja não f,az Assi1srtênci.a, fruz 
Caridade», leJmlbrOiu-IDos vári·as 
vezes D. Alnrt:6inio Ferreira Go­
mes. E os cr:istãos são Igireja!1 

Por i1sso se diz acima que 
toda a •aJCIÇão a des-en.cadealf _ 
oollneça ,pella mlenlbatlizalção do 
pOlVo, para que ele adira em 
cristão, com sangue derramaldo 
ou a derramar, e não aJl)enas 
como conttrilbutnte em m-oed!a 
do Brunco! Não, que a ·consrtru­
ção do ReLno, da Sua JIUISitiça, 
é processo de Sa!liVaçã.o! 

Pladre Carlos 
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DOUTRINA 

Dados precios.os, 
de mãos preciosas. 

• Não .é por . <!OOOS'idalde, 
mas, <àls VJezJes, t€1m a 

gente gl(llnas fde teOI11hetoor 
mãos qrue re~mlem, ICOm 
taiilltJa elegârrlJCia, aos arr>elos 
a'qui gemidos, 'em prol dos 
q'Llle ·s:mem. Eu queda que 
essas mãos viessem comigo 
desemlbrul1har, na IPI"ó!Pfia mo­
rada do PObre, a'queles m'eiS­
mos OOllbruillhos que com 
tatnJt:o saber f~ nas suas; 
e dho11ar. . . à e a[egrfia, ao pé 
de:les! Que a pobreza da 
Sopa não é a miS'éria pedirrt­
te das ruas; é uma pdbre.za 
bt'lanJoa, ,asseada, cc:mtOOitJe; e 
q:uand.o sai à roa, vai de tal 
maneira ,composta, que nin­
guém dá flé de. quem passa. 

• ( .•. ) Sim; quisem eu que 
tu ·viesses comigo p811a 

receberes, à beira da cama 
deles, em 1JrQco da ~~Jeq~Uena 
oferta que dás~ outra infini­
tamente malor: lições de 
coragem, de 'heroísmo, de 
sa.nltidade. 

• Quten:n 1~a horas i:ntei-
.ras a e!Stirmar Pobres na 

pOO!Umlbra ·da mansartla, em 
vez de se deslUJmiJ:>raa- como 
faz a mais geillte, ohora de 
tristez1a quando pass'a em 
bairros de es'tM.o ou aJV'OOildas 
de ~êttliCia. <@la.idre, que nos 
deram ordmn de despejo e a 
gente não tem paca onde ir!» 
- o desabafo dos nossos 
Irmãos pobres!' 

• Homens rlioos, de Coim-
bra, fazei casas para os 

P.obres: pequeninas, indivi­
duais, nrejadas, renda baixa. 
Casas grandes ~a rendi­
mento?... IE que fazes tu là 
gente pobre?! Cuidas tu, JpOr­
V1ell'tulrfa, :que é riqueza ver­
dadeira eSSa que possues, 
se, por musa dela, hã illÚn,; 
gula na !Vizinhança? 

• Casél!S pobres para Po-
lbres. Os QPerái"ios que 

levantarem as ,pedras levan­
tarão com elas o teu nome. 
Trn~baillham, ,cantam, so­
nh~m ... , quem salbe? Tall!v'ez 
aquela cas'inha veniha a ser 
morada de um deles, por ser 
destinada a gente da sua 
grei. Não resolves aertattnen­
te a queS!tão socia'l; mas re­
solNes a tua, gastam:lo bem 
os teus diln!hetros. Não tiras 
tados os Pob!res do tugúrio, 
mas coa.01cas ailgUIIlS em casas 
HrnpaJS. Não terás discursos 
I1Jeiill retratos 1111em 'lliOmes, 
mas escreves o teru nome na 
morada ettenna. 

01in 1.0 vol. do Pao cfos Pobres) 

A COITBSjpOnidênlcia mO!tivada 
pelo IJ.iv,ro DE ,COMO EU FUI ... 
- ORóNllOAS DE VIAGEM, é 
um diálogo riquÍSISimo! 

A.s aJLmas não se repetem. 
Cada UIIna é o que é. Todas 
afilrlmam de mooo di!verso, a 
ale~ria de ter em mãos mais 
uma presença vi'V'a de Pai Am.é­
rileo - no Oenttenário do seu 
nasc'imanJt:o. 
~S'SilnraJillte 284 7-9: 
I(<Cfontinuem a des'enteiU"aii' 

estes tesouros -que oontlnuam 
vdvos como no tempo em que 
fo.ram escritos - e que, ainda 
por cima., ~ão literariamente 
do 'mais ako wlor. Quem, em 
nosSl()S dias, manejou o P:ortu­
guês COinl esta força, :esta ele­
gânlci.a e esta ~al11em?!)) 

Assilnanrt:e 4!1219: 
<dVtlais uma oblra maravi­

lliosa, que só !eDrlquooe quem 
a lê! 

A !Presença de iPai Américo 
é, como sempre, tão rviv-a, que 
nros jparece estiar a acompanhá­
-lo para (mld:e quer que vá, 
a viSIU!alizalr 1as cenas · e, ao 
mesmo tempo, 1P1311"eee que ele 
já fala par:a nós naqtUele mo­
mellltlo. No entanto, só a~ 
~ ~emos, mostrando re que deve 
ser visto, dtalJ.nando Ja atenção 
para o que preciSJ,a de ser um 
alerta para :catb u,m. 

tNmroa (párem de Te!Colher o 
que quer que 'Se,ia de tallmento 
espiritual, pois, nos dias de 
hoje, é (lesse que há as maio­
res carências.» 

tAlSSiJnaln1te 193155: 

.o LIVRO 

«DE COMO E·U FUI ... » 
pres.ença 

. 
Vl.VQ de Pai Américo 

<cAo ter 11e1Cebidlo, hoje, o 
adoráJVel livro DE . COMO EU 
FUI... não I)os~o deixar de 
requerer o envio de mais ou­
tros doi:s, a fim de dar um 
pouco (ou muito?) da imensi­
dão de qjulanto esta infeliz 
Humanidade necessita. 

Betm hajam pela iniciativa de 
dar 1a10 mundo, não JWVOS mfUll· 
dos, miaS sim allltêntiC!as bên­
çãos de Quem ,1Jan.ltjo se deu e 
nalda (materialmenlte) .recebeu.>> 

i.A!ssinantte 2/1095: 
tC!COragem e força do Divino 

Espírito Santo, é aquilo que 
desejo que não !falte! 

Conifiança 'no !Pai, que é 
Grande, mmiCJa a percais! 

Olhar semjp1"e cottn olbios de 
A.mtor a Obl')a. de iPai Amérilco 
- todas laS suas Obras - é 

. aquilo que eu q\Ueria fazer na 
vida, mas muitas vezes esque-
ço!')> . 

!Mluirto mails fi.JC.a por rev.ell.a.rh! 
A!diantamos, no en;tamitJo, que 

o seCJtor de extPedÍiÇão perma.-

nece a.otilvd.slsdmo. rnas há que 
allélm do '<<lC0!1'1clhilniha» e. d:o 
Pawlo Jomge, o SonrrH.mllbeng 
tamibéan IPretdsa rde deitar a 
mãos 111as II"emressas pam o 
correio. Um qruaidtro tão biclo, 
alquele florlte abraço que .s~uTa 
os litvro.s e:xlpedidas, · diaria­
mente, para todo o universo! 

A[guns n<:WO!s leitores d'O 
G.AM TO - 'e oUJtros já de há 
muitos amos - cOJlltinuam a 

uti!liZJatr o postal RSF (resposta 
sem f.ranquia) paTa requisdttar 
a noVidJadle e outros :tiltulos de 
Pari. Améri.JCo - com a maroa 
do no.Siso prelo. Um ou ourtro, 
aJeOinltooe, tlhegam a bisar e 
trirnarr a dos'e, para cOII'Tespoo­
derem ao iilruteresse de gente 
conmgiada pelo Fogo que cre­
pita 'em suas aJmas - e tres­
vasa· no seu nrundo! 

Júlio Mendes 

Da que nós DÍ!lessitamas · .· 

Do POnto, <~50.000$00 paca 
o que juft'g~a.Tem mais aprtQpria­
do». É um modo de ooUaborarr. 
Ourt:'l'OS v'11vem ra mesma men­
sagem · evaiillglMirca nos seus 
laTes, nos seus tralbiaJhos, nas 
suas cou:nnnildlades. O que im-

cantinho ·da Família Ilho. Se aLgum falltta, tOICLos dão 
conJta. 

\Est'e é um dos s·~edlos que 
gera o amor qu'e os preru:le à 
Casa que dharrnam sua mas· ... 
Estou em crer que mu:ittos pais 
dho!!am e mu:i'tos filJhos tro:cam 
a alegria da caSia onJd.e násiCe­
ram e são CT'i:arlos, p'e!los .cafés 
OIU outros lugares porque nun­
ca tilveram a oporttunidade de 
se prettlder à SUia casa pe1o tra­
bafuo ou dcupação váJI'ida. Não 
é !Verdade q!Ue 9amos mais 
vallor ao .que canstrufunos com 
o suOT? A famíU.ia é uma abra 
de todos os que dela fazem 
prurtte. 

po.nta é vwer amatnldo; e não 
há amor sem partiliha. E não 
há amor s-em jmtlliça. De Vai­
bom, 5. 000$00 e su~s 10011tas 
'estão em dia. A Oaillfarênda 
dle S. Vhcente de rPa'llllo, de 
ES(pinlho, dei'Xia fiJCtarr 16.730$00. 
Que não fallitem. àlquel1es que 
viiVem ao pé da porta! Mais 
um 'ohelque de 10.000$00, da 
R. da CanJuuri:ção. A Marila 
Lsaura vtem rodos as meses 
com a 1sua mensaJiJdade. E 
c<mtla qUie entra no arçamento 
famillliatr - 3.000$00._ 

ICam·eço este <~Canltmlho» com 
as pailra'VmS do rei Saiomão, 
ourvidas na 1. a leiltura dlo do­
mi!.ngo 1passado ~17.0): <IDai, 
poooatntto, ao vosso senvo um 
coração que enttooda, para dis­
tinguir o ibero do mail.». 

Vêm mesmo a lprolJ?ósLto. 
Qu'e!m dera que esta súpO.i~C:a 
fosse a oração diáTia de pais 
e fillihos! Quem dei"a q:ue todos 
os dias fosse se.rutida, em :fumí­
lia, como o mamento mais tne­
cessário e ilrnlporttanJte! T,raft:a -se 
de IPOSS'UÍT a S(albedoria qute faz 
a pessoa eq:uiJiibliada. Etle há 
tanrt:os pais desequil'ilbrados!· 
Tantos fiahos desequill.brados! 
Um coração sábio é um tesou­
ro. Onde está? Há que perdi-lo 
~é o en:ccmrtT.ar. A fonte está 
na piedade para com Deus e 
na experiênJcia de fiillhJO. Neste 
poillto todos somo.s fi'lhos. 

Que quer a farrnilia senão 
gerar fi.lhos que vettllham a ser 
pessoas de bem? Que riquteza 
,maior há II1!UIII1 país que urrn 
pav:o eq!Uildlbrado? Já dermos 
conlta de. que as maiores tris­
tez,as são fruto de gram.des 
des'equi'hbrios? Vamos começar 
pell.a délulla que é a fatm11ia. 
Que bem tP~a um paí·s quando 
o hotmem e a mul1her, o fi'llho 
e a fillha, descdbririWill que uma 
só c'oisa é necessária: <<iJnltleli­
gêniCia para salber o que é 
justo». 

IM:aiiS de duas centten'as de 
f.i'lihos e fillilas e netos e netas 
da Obra da Rua, ~ntigos gaia­
to.s, como s'e dizem, enconrt:ra­
raan~se nesrt:a Cas'a do Gaiatq 
de Paço de Sousa, em 26 de 
Juillho passado. Homens de ca­
belos ibraJliCJ(&S acOIDfPan:hados 
de .suas esposas e fillhos. Ou­
tros, mats jovens. Eles e e1as 
passaram connosco toldÓ o dia, 

um conví~o alegr.e e famhl'iar. 
Que di'a tão grarrllde! V aJ.re a 
,pena viiv'er assim para ter o 
dom que nos foi dado gozar. 
Vieram à Wntt:e para se rencvva­
rem. 

IA oração do .rei .... seJ:Wo foi 
escurt:alda e rezada por todos: 
<<Dai, portanto, ao Vosso sel"V'O 
um cora!Ção que entenda, para 
distiJnJgud!r o bem do mal». P.ai 
Almléritco est~e p!Í·estente. En­
oonttrâmo-U.o nesta Pial~ O 
hcxmem sábio qrue soube pôr 
os se'UIS ftllh!os, ali presenrt:es, 
no ,caminho ceuto, por força 
da sa/b'edori:a que beibeu na pie- · 
dade para com Deus e. na sua: 
eX)periê.n.ICia de filliho. É a ver­
dadeira Slabedoria do educ:ador. 
Pai equilliilbTia!do que quer todo 
o ,}jem parra os seus rapazes, 
mas não os dispensa de camd­
nhar c.cm.si,go. É o dever de 
partilcijpaT !Para poder go~aa-. 
TodOIS têm o seu lugar que não 
pode nem deve ser O'cUJpardo 
por outrem. 

Os pais querem V1eT os fi­
lh!o:s fel.i~es. Esquecem-se, às 
vezes, de os dhamar e obrigar 
a caani.:nbaT na busca e con­
quista d'es·se bem. É Ulm tratba­
lho qiUe ·oome~a mui'to cedo. 
Adhamos tarnrt:a graça ao prin­
d lpiaT de cada di1a em nossa 
Casa! D~ois de uma noite 
bem ,dormida e da tigela com 
leife e pão cam manteiga, ao 
pequooo-all.imoç.o, ohega a hora 
do trabalho: Cada um encàmi­
nlha-,se para o seu lrugarr. Os 
do <<lgi!U;pO da aenlha» - OS 
rmais novos - também se jun­
tam no lar1go da cozma e vão 
SelllOO di~ilbuíldos, aCJOill1!Panha­
das por Ul.m deles. As vassou­
ras de gi·e!Stas e as padiolas de 
madeira são os illlstrumenros, 
os mais oomruns, do seu tra:ba-

/ 

É ta·ref·a apaixoil'allliOO e difí­
ci'l, não é veroalde? Mas não 
há ourt:ro camitntho paTa salvar 
a d~uJa. que dã pelo nome de 
Família. Os pais têm paP'el 
deci.Jsi'vo. Peki!ix a sabedoria de 
que nos faUa a paJ,~wra do S•e­
nlhor é o pr:ill1ciipio. E.noontfraT 
o eq'll'illílbrbo na arte de edooar 
é mert:a Se:IIl!Pre a ati.IIl)gÍlr. Mas, 
s'e não houv-er a preoq.1tpação 
séria, .como o cdnseguir? 

Que os .filllhos gerados num 
coração sábio, -como o de Pai 
.Améi"iJco, sailbam trarn.Slmiltir aos 
seus a her1alllça tão rilca que re­
ceberam. FQi UJm dia li!Illdo e 
diferenrte, o 26 de Juillho de 
1987! 

~dre Manuel1Anrt61líio 

Va~mos albrindo o S!aleo oode 
guramdarrnos ipa.Tibe de~ta riqueza. 
Ais oarftas são muiltas. Não po­
demos dar iOOnlta de . todas. 
Faz,em li'VTO.S. 10.000$00, dla 
Síllrvllia. 211.000$00, do carndat 
Um ,pormenor: <<iEsta lata de 
tÍIIllt1a é dferetoida IPOT uma em­
pregalda de Fálbr'ica de tintas, 
partia !pinta'!' os quantos dos 
<<IBrutatinlhars». IPaJI~emos um. 
pooco: <~Sou uma V181hi'Illha de 
86 . tan·os e tenho de frabailihar 
!Para rvilver. tAjpesar de passar 
meses -sem ganJhar nada, dou­
-vos uma nata de 5.000$00 

· patra ajuda do !bem q'ue fazem 
aos rajpa:zies dia rua». Fuaamo.s 
aldmri.Tados e não salbemos diZ~eT 
mats :nada. Engenheiro, assi­
nJalnte d~o GlA:l1ATO, manda 
10.000$00. 

Uma pall:a!W1a muirto flreqrurente 
a aJcomparnharr os donativos 'é 
<<fmi.gaLI!hma>)l. Rlevela illlquii&a­
ção. :É 'Sempre jpOUJCO o que 
damos p'O!r amor. Que lbom ~pen­
sar :assim! if'Laa o coração 
alberto prura dar mai'S. Quem 
atma a sério sen.te ... s·e na posi­
ção de tlrevooor. !E à. mtedida 
que ama, mais quer amar. lPoide 
levar-ln.os à doação tO!taJ.. 

Padre Manuel .A!Il!tóni~ 


